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010 gigante para comemorar
os 144 anos de Joinville

Um bolo gigante montado

praça Dario Salles vai marcar
aniversário dos 144 anos de
inville no próximo dia 9. A

oação é do Sindicato dos Pani
cadores e será cortado por volta
as 17 horas durante as apresen
ções do grupo folclórico .Raio
e Sol, Academia Condança e

op Band Shaw.
.' Esse será o ponto alto da

ogramação . do . aniversário de
inville. A programação do 9 de

arço, uma quinta-feira, começa
s 8h30min. com a cerimônia cívi

ia de homenagem aos imigrantes
a praça da Bandeira junto ao

onumento do artista Fritz Alt
fi memória aos primeiros colo
izadores.

Às 14 horas a concentração
erá no .parque. zoobotânico, ao

é do morro da Boa Vista. Na.

omemoração do 1 º aniversátio
o parque serão entregues quatro

,
iveíros para animais e o setor de

[ducação ambiental.
Depois do corte do bolo gi

[ante, às 19h30min, o Corpo de

pombeiros Voluntários lança o

rojeto de informatização da cor

oração.
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Dia:09/03
8:30 • Cerimônia clvica em homenagem aos imigrantes.

L9(:aI: Praça da Bandeira

9:30 - DeposJçAo de coroas,
Local: Cemitério dos Imigrantes

14:oo6,17:oo-1'Anlveisãr1odoParqueZoobotAnlco
Morro do Boa Vista

.. Inauguraç:4o de 4 viveiros e do setor d.

educaç.lo ambienta!

17:00 ia 22:00 - ·A comunidade VI! iii praça. .

Apno...,�: GRIpo FoIcI6rIco Ralo de Sol
Academia ComcIança
Papllond_

• _comomorotlvo ... I44 ....de_
.

Local: Proço Dario SaIu

le-.3Oh. Coquetel cio Ionçamento cio praJelo delnlClf1llOllz8çlo cio
eorpode_V_de_.

Editorial festivo
Joinville 144 anos, neste dia 9 de março de 1995. A cidade

cresceu e com seu crescimento vieram muitas notícias, pena que não
podemos publicar somente as boas. Mas, com certeza

continuaremos juntos a trabalhar por uma cidade cada dia melhor e
um povo cada dia mais informado. Trabalharemos juntos por uma

gente que merece comemorar dias de alegrias, de paz, de' felicidade
e harmonia.

AfmaI, vivemos na terra que denomirtanios MANCHESTER
.

CATARINENSE.
PARABÉNSIO�LE
Direção do Jornal HORA H.

.
O vibrante carnaval de rua de São Francisco do Sul

Este ano São Fran
cisco do Sul promoveu
um dos melhores carna

vais de rua dos últimos 15
anos. A animação foi,
muito grande, sendo que
nos 'dias de desfiles um

público superior a 40 mil

pessoas aplaudiu as esco

las e blocos carnavales
cos. Págs. 6 e 7.

Apesar do drama vivido por milhares de' joinvilenses, castigados pelas enchentes

que se abaterem sobre nossa cidade, restam muitos motivos para saudarmos mais este

dia 9 de março.
Ao comemorar os seus 144 anos, Joinville revela-se mais forte do que nunca,

..
<,
pronta para vencer e superar o flagelo que a natureza acaba de lhe impor..

'

. Mais uma vez, estamos provando que somos uma comunidade fraterna, solidária e capaz de .

. unir-se contra todas as adversidades. /

Mais uma vez, estamos descobrindo como se constrói uma grande cidade: com ootimismo, a fé
e à perseverança de todos aqueles que sabem que nada se conquista sem muita luta, trabalho e

,

espírito comunitário.
r '

Felizmente, somos muitos.

Associação Comercial e Industrial de Joinville
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Fiat perde poder
Ó Governo Fernando Henri

que Cardoso, através da Ministra
Dorotéa Werneck, da Indústria e

do Comércio, passou a jogar de
acordo com as regras sugeridas pe
la General Motors. A prevalência
dos interesses da FIA T, observada
no Governo Itamar Franco, que
acabou por beneficiar o consumi
dor com a redução de impostos dos
carros ditos populares, deu lugar às
posições de mercado da GM, favo

.

recendo, de quebra, a Volkswagen,

Consulado
Alemão

o Consulado Alemão,
que funciona em Joinville,
podia melhorar seu atendi
mento ao público. Simpatia e

cordialidade não fazem mal a
niguém. Além do que é tolice .

pensar flue os alemães são si-
.. sudos. E povo cordato e gene-
roso.

que perdeu a liderança das vendas
no Brasil Além do mais, o aumen

to das alíquotas de importação pre
judica o Tipo, o carro estrangeiro
mais vendido no país.

Muda o Governo, mudam os

setores que influem nas autorida

des, sempre em detrimento do con

sumidor. A cada nova medida go-
. vernamental, fica a impressão de

que a administração federal está

passando por um processo de "col-
I· -"

,onzaçao .

Planos de Saúde
-

Os usuários, pessoas físicas e

,jurídicas, estão de sobreaviso com re

lação a possíveis reajustamentos nos

preços d:af!anos de saúde. ,

Ini
.

ente, a próxima majo-
ração está prevista para julho deste
ano, mas a variação dos índices que
compõem o CH - Coeficiente de Ho
norários Médicos, pode fazer com que
as empresas solicitem ao Governo an

tecipação do aumento das mensalida
des.

'São quatro os índices, que
compõem o CH.

I
Tem que ter progresso

No aniversário de nossa cidade, parabenizamos toda
população que com seu tributo de paz, harmonia, fraternidade,
transformaram Joinville, numa grande metrópole. No balanço
de seus 144 anos de fundação, a certeza de que ainda terá
muito o que crescer, com a força de seus trabalhadores,

empresários e da classe política consciente de suas obrigações
e responsabilidades com os desassistidos;
Na previsão do ano que se inicia, temos a lúcida '

impressão que contaremos com as obras e os benefícios que
esta gente precisa,

.

Com a bênção de DEUS ...

I
Sindicato dos Empregados
no'Comércio de Joinville

Valdemar (Mazinho)
Schulz Junior

Presidente

EXPEDIENTE

JORNAL HORAH
Desde: 15 de janeiro de 1980

Fundador: Aderbal Tavares Lopes.
ARZ COMUNICAÇA-O & JORNAliSMOLTDA.
CGC - 86.910.219/0001-09

Rua dos Farmacêuticos - 94

Petrópolis - Bairro Itaura- Joinville

CEP 89.232-460

Telefone: (0474) 26-0111 - 36-2960

EDITOR GERAL
Aires Zacarias da Rosa Filho

REG. PROF. N° 138/81 - MT/SC
.

DIRETOR COMERCIAL
Roberto Zacarias da Rosa
Os artigos assinados são de inteira responsabilidade 'de_
autores.

PoliExpoxi
Resmas

ERCllllmlD88� '*

�.i"'P�
..

Rua Gaulr., 528 - BaI..... IrlrIií
Teia'.: (0474) 37-1831. '

GIDION

PARABENIZA

JOINVILLE
A empresa TRANSPORTE E TURISMO GIDION

sente-se honrada em participar do progresso da
-

cidade de
Joinville. Transportando o progresso diariamente pelas ruas da

cidade, a GIDION parabeniza esta cidade quando completa I
1 44 anos de fundação.

DIA 9 de março é um dia especial para nós, 'porque'
, ,

podemos dar um grande abraço nesta gente trabalhadora,
responsável-pelo sucesso e crescimento da MANCHESTER

CATARINENSE. GIDION e você, todos os dias,
colaborando no progresso de .loínville.

Joinville, 9 de março de 1,995
.

_ �Tran�portfte Turismo �lclion liao.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado cria o Disque Revisão
José Carlos Vieira é
inédita no país e pre
tende aproximar
mais o eleitor de seu

representante.

Medida Provisória
890, transformada
em Lei 8.987/95 'no
último mês, Vieira é
membro efetivo. A
MP trata da con

cessão e permissão
.

de prestações de. ser
viços públicos e é

presidida pelo pee
medebista Alberto
Goldman (SP), ex

ministro dos Trans
portes.

. O deputado fe
eral Jesé Carlos

.

ieira (PFL�SC) lan
ou, em Joinville-SC,
Disque-revisão. O

bjetivo é manter,um
ontato direto com a

opulação e ouvir
as propostas para a

eforma
.

Constitu
ional. .. O telefone . O deputado fe-
800474-795 e a cai- deral José Carlos
a postal 1088 es- Vieira (PFL-SC) se

rão à disposição reúne na próxima
os eleitores que não semana com os com

rão nenhuma des- ponentes das Co
esa. missões Técnicas da

As despesas do Câmara Federal. Ela
isque Revisão . fará parte de duas
erão pagas pelo comissões e em' ou

róprio deputado e o tras duas atuará co

lefone terá aten- mo suplente. Na co

imento ininterrup- missão mista que vai
. A iniciativa de discutir e analisar a

dita no sucesso da

proposta. O deputa
do cearense Gonzaga
Mota (PMDB) ficou
com a presidência do
grupo e ele se reú
ne
"

no início do

próximo mês.
Vieira também

está na suplência das
comissões de Defesa
Nacional, presidida
pelo deputado
Maurício Campos,
do PL mineiro e na

Comissão de Defesa
do Consumidor,
Meio Ambiente e

das Minorias. O de

putado pretende co

locar na pauta das
discussões seu proje
to de lei sobre a Ma
ta Atlântica.

Comissões na

Câmara Federal

Na área econô
mica, Vieira quer
apresentar seu proje
to de orçamento. re
gionalizado. Como
membro efetive da
Comissão de Orça
mento, Finanças e'

Tributação,' ele acre-

Estado de Santa Catarina

Câmara de, Vereadores de Araquari
Trabalhos Legislativos

para seus passeios náuticos,
haja vista que a situação in
viabiliza qualquer ativida
de", disse na tribuna o ve

reador Deca.

Construção de rampa 6 quilos de macarrão
19 quilos de sal

.

37 quilos de farinha de tri
go
26 quilos de farinha de
mandioca
14 quilosde feijão
10 latas de óleo

'

14 quilosde fubá
2 quilosde sagú
38 quilos de açúcar .

, O .vereador Odilon
Belarmino Xavier (DECA),·
.solicitou ao Executivo a

.construção de uma tampa

.de concreto, em regime de
mutirão, para embarque e

'desembarque de lanchas e

barcos, no porto próximo '

do João Arriola, no rio Pa

raty. Segundo o proponente
da matéria, "construção da
mesma além de beneficiar
'os pescadores que sobrevi
'Vem da pesca, irá incentivar
'os pescadores amadores,
.assim como turistas que
poderão usufruir damesma

Prestação de contas

Através do vereador
José Odilon, a Associação
Amigos do Paraty prestou
contas da gincana de pesca.
realizada dia 18/2, objeti
vando a arrecadação de
alimentos que foram doa
,dos à direção do Hospital
Senhor Bom Jesus de Ara

quan.
50 quilos de arroz

O .total arrecadado foi'
de 216 quilos de alimentos.
A gincana foi coordenada
por Wilson Henrique Pai
va, Lorena Cristina de Li
ma, José Renato Pinto,
Rosnildo de Lima.

3

[WJ:II]iM"
TRABALHO TEMPORÁRIO

A Laboral apresenta, a melhor

forma de contratar' mão-de-obra
para suprir necessidades impreuis
tas em sua empre�a.

Através da Lei 6019/74, oocê
recebe a prestação de serviços
temporários com rapidez efacilida

. de, ficando as rotinas legais e os

encargos trabalhistas por conta da
Laboral.

Assim, você substitui funcio
nârios temporariamente afastados
ou supre necessidades extras de
trabalho com a certeza de estar

faeendo o melhor negócio.

G�������
. Dr. Plácido Olímpia de Oliveira, 955 - Cx, P,1 O

892Q2-451 - Telefax: (0474) 33-2638'
'

Joinville - SC

6101011 TRAISIlSA
TRANSPO'RTE COLETIVO
.. COM SEGURANÇA '

Pedestres - andem nos

calçadas afastados'
do meio-fio

Bancários homenageiam Joinville
o Sindicato dos Bancários ae Joinville e região, tem orgulho de
parabenizar loinville e sua gente, quando completa 144 anos de

fundação, no dia 9 de março de 1995. São 144 anos deprogresso, com'
o trabalho de gente laboriosa, que tabalhando de sol a sol; em dias de
chuva, não se curvam diante do cansaço ou desânimo. Acreditamos
na força do trabalhadorJoinvilenséque em muito fez e fará vela

pujança e engrandecimento da nossa querida Manchester Catarinense.

José Ilton Belli . Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Muitas mortes no carnaval joinvilense
o carnaval deste

ano foi caracterizado co

mo um dos mais violentos
dos últimos anos. Os

órgãos de segurança públi
ca registraram -

onze mor

tes na região da "GRAN
VILLR". Na sexta-feira

pela
-

manhã, o eletricista
de nome Gentil Baú, 33
°110S, solteiro foi vítima de

11 violento choque elétri
.• ). Era filho de Honorato
c Cristina Nice Baú e mor

reu enquanto realizava
serviços domésticos de ele
tricidade. Também morreu

de eletroplessão, o traba
lhador Waldair Luiz Ber
lan, 31 anos, casado com a

-

senhora Ester Berlan. Era
eletricista autônomo e foi

sepultado no domingo de
carnaval no período da
manhã.

No sábado um aci
dente de motocicleta tira a

vida do motoqueiro -Mau
rino dos Santos. Ele deu
entrada no Pronto-Socorro
às 22h41min e não resistiu
aos graves ferimentos vin
do a falacer. O acidente
foi na rua João Costa. No
domingo às 6 horas da
manhã um acidente na

BR-280, KM 21, na divisa
de Joniville e Araquri, ti
rou -a vida de Odinei An
tonio Bressanelli, 19 anos,
natural e residente em

Florianópolis. Às 10 horns
da manhã de carnaval. o .

garotinho Aldenir Carva
lho, 9 anos pendurou-se na
carroceria do caminhão do
seu pai, vindo a cair com a

cabeça no solo provocando
um grave ferimento, que
foi fatal à sua vida. Filho
de Nilton Duarte e Zenir
Vicente de Jesus, o meni
no residia com os pais à
rua São Borjas 1200 no

movimentado baír-o Boa
Vista.

Uma colisão na

BR-280, próxima de Goa
ramirim entre um veículo
Gol e uma Pick-Up F-1000
provocou a morte de três
jovens, ocupantes do veí
culo Gol. Morreram no lo-

. cal do acidente Ademir
Ribeiro Nascimento, 26
anos, casado com Eliane
Nascimento, residente à
rua Alex Ross, 535, no

Jardim Kelly. A outraví
tima foi José Antônio
Fraímer, 24 anos, solteiro,
filho de Antônio e Claudi
na Fraimer. Era trabalha
dor na Embraco e morreu'

_
no domingo às 19 horas e

este acidente tirou a vida
da garota Rosemeri Vil
lwock, 17 anos, solteira e

moradora à rua Osvaido
Bachtold, 43, bairro São
Marco.

MAIS MORTES NA BR
A imprudência do

motorista bebemo Man
fredo Meier, 27 anos, pro- '

vocou a morte de duas

pessoas no KM 71, da

BR-101, na manhã quente
de segunda de carnaval.

Dirigindo um veículo Cor
cel II, placas QS 0063, de
Jaraguá do Sul, Manfredo
estava completamente bê

bado, mal conseguindo fi
car em pé. Avançou a pista
contrária e colidiu violen
tamente com o Corsa de

placas LXA - 9220, de Cri
ciúma, que provocou a

morte dos ocupantes pau
lo Gilberto Schifler de Ar

ruda, 8 anos e de sua mãe,
a jovem senhora Vanda

Eunice Schiller de Arruda,
40 anos. Os dois morreram
no local do acidente. Paulo
Gilberto Maldonado de

Arruda, 41 anos e seus fi
lhos de 11 anos, Luiz Gui
lherme Schiller de Arruda,
'sofreram graves esco

riações e ferimentos, pre
cisando de ínternarnento
no Hospital São Zequinha.

CRIME ECOLóGICO
.

A Polícia Ambiental
de Joinville agiu com tru

culência para combater
um pequeno furto de pal
mito, no município de Ga
ruva. Um policial, cujo

nome não foi revelado pe
lo comando do 8° EPM,
estava cobrindo a folga de
um colega e, agindo preci
pitadamente atirou nas

costas do palmiteiro João
Bento, 26 anos. O tiro cer

teiro foi fatal. Alegaram
que os gatunos do palmito
reagiram 'a voz de prisão,
jogaram o veículo Caravan
de placas GW 1311, contra
a viatura da PM e ainda
atiraram. A reação de po
liciaC ligado à área buro
crátrica do quartel foi pre
cipitada provocando a

morte de mais um traba
lhador do campo. Os poli
ciais acertaram três tiros
na viatura, um no vidro la
teral esquerdo, um tiro

atrás, -na parte superior e

outra na parte inferior
abaixo da placa. O inquéri
to corre pelo 6° PP e pelo
quartel do 8° BPM. Este
crime ecológico revoltou a

população, uma vez que a

Polícia Ambiental vem

agindo implacavelmente
contra os agricultores da

região de Joinville. Há
muitas reclamações.

_

O registro policial
notificou a morte de Fran
cisco Tomaz Xavier, 32

anos, solteiro, morador no
KM da rua Santa Catarina.
Não informaram a cau

sa-mortis.

.A'LNIAIII

JlJ;aQ
o seupedaço deparaíso na/lha de São
Franciscn do Sul/Se a poucos metros do

Balneário Barra do SuL

Ligue agora para a Sulmares
Empreendimentos Imobiliários e faça a

reserva do seu pedaço de paraíso.

(047�) 35-4602 e 35-4769

Nossa cidade
merece uma

festa de
balançar o
coreto

Joinville está fazendo aniversário.

Faça uma festa de acordar os vizinhos
Mostre o quanto você gosta de nossa cidade

Faça, também, um favor: Dê a ela osparabéns!!!

Marco Antônio Tebaldi

······:·:::::::t
.;:::::':::::" "::-

Gomo vereador e Ji�;b�}i�::':''': amos cyudàndo a

cz::t:r;;:." ;;;:=:::;:::'0;44
anos defundação �J�%�II}h';;:::é::�::::::::: março de 199� merece

ser saudad� fom ��g.rrqJdefesta.
daudamos.nOssop�Jo ruJ1ra6a/h.a e:,constróiuma

cidademais honi/a. Parabéns:7oinoille�este 9 demarço,
acrechlamos no teufufuro � noprogresso da luagede.

-:

JORGELUIZMONENARI • VereadorPPR

Vereador PFL

Parabéns_

Joinville - 144 anos
Xô aniversário de nossa �idark, neste nove de

março rk 199.5parabenizamos todapopulação
rue, com seu tra6a.IiJ.o incansávele com seu

espiruo rk empreendimento,jaz deJoinville a

maior cidark ele cSanta Catarina, um
murucipioprogressista.

Joinvillemerece umagranrkfesta.
Guilherme Voss - Vereador PPR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Haja violência Recorde?

o Instituto Médico Legal re
gistrou. Durante o p�ríodo de car

naval 11 pessoas tiveram morte
violenta. Acidentes, homicídios, fi
zeram a rotina das autoridades PQ
liciais.

Especula -se que no sábado de
carnaval pelo menos 40mil pessoas
nas ruas estreitas desta cidade que
tem o melhor carnaval de rua do
norte e nordeste do Estado.

'No Aterro do Mercado'
Mais de 35 mil pessoas passaram pelo

circo do Aterro do Mercado, no período de
carnaval francisquense. A Banda do Clarel
deu o toque legal, para os milhares de
veranistas, turistas, nativos, sambistas,
passistas, políticos. Uma curtição. Foi
demais.

\..

Prefeito Godofredo e sua esposa Dagmar, bonita com uma camisa demarinheiro

São Pedro
amarrou

a cara

Hotéis lotados

Impossível conseguir um quarto
de hotel, se não houve reserva. São
Francisco brilhou mais uma vez.

Tudo ia 'as mil maravi-
lhas no domingo de carnaval. Anfitriões
Por volta. das 21h15min uma

grande chuva que assustou Com certeza, Odilon Ferreira de.
àqueles que curtiam o car- Oliveira, vice-prefeito "'de São Francisco
naval de rua na bela Ilha da do Sul e Sidnei Macedo, o Sid Badejo,
Babitonga. Em pouco tempo presi��nte da Câmara, _for� grandes
.a arquibancada f .icou vazia. anfitriões no domingo _a nOl�e para a

.

-

.
. eqUIpe do HORA H. Nao podíamos fal-Na rua a animação do bloco .tar a um batuque no bar.. do Bolacha.AS VAGA BUNDAS. .

Reconheceu
Prova d'água

No domingo à noite, mesmo com

chuva, a bateria da Escola Lago Azul
fez o seu aquecimento na passarela de
samba de São Francisco. Agitou de
mais.

o Bolacha, adversérro ferrenho
do PMDB, ele é PPR de cruz: na testa
reconheceu: "Foi um grande' carnaval
em 95. Eles, estão de parabéns", disse
depois de umas e outras no seu bar,
sempre lotado.

Foi aprender? Dancei

Hélio Kalbusch, secretário de tu-
. rismo de Joinville, participou do Baile
Municipal, no Clube Náutico Cruzeiro
do S41. Será que deu para aprender al
guma' coisa e incentivar o carnaval de
rua joinvilense em 96?

Não foi desta. vez que ganhei o
boneco Manequinhe; do Bolacha. Ves
tindo a camisa do BQtãfogo, o boneco
ocupa espaço .:�� . prateleiras do bar,
rodeado de I�Ylbra,nças do Vasco da
Gama. Bolaclíl"é vascaíno, mas, é um

.. grande cara.

Joinville (SC), 9 de março de 1995 '�oihville (SC), 9 de marçode 1995

Bamba; secretário de TuO, ao centro Odilon, vice-prefeito de São Chico e Sid
Badejo, de boné, presidea Câmara, cairam no samba no Aterro do Mercado

-.

Decadência

. Os foliões do Bloco das Trevas

Sem carnaval de
rua o carnaval dos
clubes em Joinville, fi
ca manco. Com uma

perna quebrada. Deci
didamente o prefeito
Wittich Freitag não
faz nenhuma questão
de incentivar o carna

val de rua da cidade,
que já atingiu um nível
excelente. Pena que os

secretários de turismo
são bocas-moles e nem

discutem' com o pre
feito a importância
deste evento. Só que
rem FENATIRO,
FENACHOPP, FES
TA DAS FLORES,
etc e tal. A Festa das
Flores já está ultrapas
sa, sem 'público, sem

novidades para atrair
um público melhor..

Quero um camisinha .. �

A bordo do veículo Parati, pla
cas EC 6219 - Joinville, fiscais da vi

gilância sanitária estavam visitando
os clubes durante o carnaval. A tare
fa era distribuir camisinhas aos fo-

liões. Para dar maior destaque, usa
vam um vistoso colete verde. Algu
mas pessoas achavam que os fiscais
estavam festejando o carnaval. .Na
verdade trabalhavam.

Floresta , PARADA INTERNACIONAL
MOONLlGHT DANCING/MUSIC SHOP
As m�iêas interl)acio� mais tocadas nas daDceterias e

FMs de toda Europa, EstiIdos Unidos e Brasil. Sucessos que.
rolam naMoonligbtDanceteria - AvenidaGetúlio Vargas,

. 378.

1-PASSION

NeIzweIk
2 -I'VE oot THE FEEUNG
X-Treu

3 - FEEUNG NOW THE MUSIC
SilviaColeman

4 - STAYWHITH ME
DaBIiIz

5· VOU CANTGEl IT
Maxx
6-GROOVEME

FIIIIFlldQry
7�ONLYFORLOVE

Two Four Lave
8" MAX DONT RAVE SEX·
E,.rotic
9 - STREET F1GHTER

M.é.Sar
10 - MOVE YOUR BODY

AntiCapella
11 - UGHT MY FIRE
Cal!
12 - IS THIS THE LOVE

Maaterboy

'IVIU5IC 5HOP I

O SHOPPING DOS GRANDES LANÇAMENTOS'
MUSICAIS INTERNACIONAIS

Rua: Comandante L.eppeT,I 15 -

EmITente a Biblioteca'...4unicip"aJ
TELEFONE (0474) 33-6p10

- .. ..

Carnaval
expresso na JK
Está provado. Sem promovido

há condições de termos um bom
carnaval de rUa. O Bar Expresso
fez e aconteceu nos cinco dias de
folia. No encerramento mais de 3
mil pessoas na festa ao ar livre. Só
a 'moçada do Executivo municipal
que não quer nada. -

Butiaco &
Padilha

.

Nã� é nenhuma dupla sertaneja.
É uma dupla de sambistas de Joinville,
que preferiu levar uma escola de samba
para São Francisco. O samba de alemão
agradou em cheio o público. Unidos do
Lago Azul, é a Escola de Samba do Kê
nia, que sem apoio da prefeitura se

mandou prá Babitonga.

Vote certo na
. CHAPA2,·

Renovar p/ crescer

Servidores do Município de Joinville

juntos com o servidor

JoãóGaspar Rosa
Ida Nunes Duarte Lennert
Mary Therezinha Sdrigotti .

Egle Alves da S. Gonçalves
João Antonio de Souza
Wilson Otto Siedschlag
João Batista Balsanelli
Luiz Verissimo P. Motta Filho
Reinaldo Schrarnm
Antonio Haritsch
João Manoel de Souza Filho
Arquimedes Moser
Jose Acácio Martins
Gilmar Alexandre da Maia
Walmor Poleza
Antonio Carlos da Silva
Sueli Fontan Peipper
Osni Bereira
Valdemiro Alves da Silva
João Rodrigues
Jose de Fátima Machado
José Carlos de Souza
Riogi Samezima
Alfredo do Nascimento

Presidente
. Vice-Presidente
P Secretaria
za Secretaria
IQ Tesoureiro
ZQ Tesoureiro
Diretor de Relações Trabalhistas
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Suplente de Diretoria
Conselho Fiscal Efetivo
Conselho Fiscal Efetivo
Conselho Fiscal Efetivo
Conselho Fiscal Efetivo
Conselho Fiscal Suplente
Conselho Fiscal Suplente ./

Delegado Representante Efetivo
Delegado Representante Efetivo
Delegado Representante Suplente
Delegado Representante Suplente

Na sexta-feira, o público
aquém da expectativa. Nem de perto
o carnaval dos tempos de Jaime

.
Wiese. Uma boa banda; para um

público desanimado e .pequeno.

'omércio Exterior a:
• Desembaraço ad Iro
• Paletização
•. Entidade'estivadoro.
• Agenciamento ma
R. Antônio A. de So

.

TeL: (�74) - 44':1
Fax: (0474) - 44-1

São Francisco do $u�C.

Barra do Sul

Com um tempo delicioso, de
muito sol, praia e mar, nenhuma
programação para agitar a galera.
No Clube Marambaia carnaval ele
trônico, a única opção. Todos espe
ravam uma grande curtição à beira
mar. Nada aconteceu.

Recuperou

Ir.lerá/io106
Com certeza a Liga de Socie

dades recuperou o prestígio de me

lhor clube carnavalesco. Uma banda
com ritmistas de Joinville, Curitiba e

P-orto Alegre, foi demais. O samba
não parou. Muitas feras na pista.

. Clínico - gínecologis
RuaMax Colin - 1.&-
Tel.: (0474) 33-1

Ah, São Francisco

São Francisco do Sul agrade
ceu ao prefeito de Joinville Wittich
Freitag, por ter permitido a reali
zação de um grande carnaval de rua

na Ilha da Babitonga. Muita, mas,
muita gente mesmo foi direto para
curtirSão Francisco. Uma delícia.

SefpIdas • qlintas ;. .10h. às 11 h30min
. Terças. cpItas, sextas -14h3Omin. às
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II olnville (SC), 9 de março de 1995

Vieira se encontra com

ministro do Meio Ambiente
o deputado federal José Carlos

Vieira (PFL-SC) pediu uma solução ao

ministro do Meio Ambiente, Recursos
Hídricos e Amazônia Legal, Gustavo
Krause para os problemas enfrentados
por Santa Catarina na área de meio
ambiente, Vieira acredita que o lhama
(federal) e a Fatma (estadual) ainda
não apontaram o meio correto de inter
venção em casos semelhantes dentro do
Estado,

Em um documento entregue nesa

semana ao ministro Krause, o deputado
afirma que está impraticável qualquer
atividade na área, mesmo amparada pe
lo Decreto 750/93, sobre a "Corte, ex
ploração e supressão de vegetação
primária ou nos estágios avançados de
regeneração da Mata Atlântica",

No ofício, Vieira cita que o ex-go
vernador Antônio Carlos Konder Reis

(PPR), em co-parti�ip�ção com � Fat
ma, Ibama-e Associação Comercial de
Joinville (Acij) realizou estudos do pro
blema. "A nossa idéia é proporcionar
substitutivo ao decreto e impedir novas
demandas judiciais que ameacem o de
senvolvimento do Estado". Segundo ele,
diversos técnicos do lhama questionam
a rigidez do Decreta e tentam em vários
casos fazer algumas adaptações.

Para o deputado, "existe a preo
cupação de pres�rvação efetiya e �tro
dução dos conceitos de manipulação e

manejo da exploração, corrigindo
:

os

seus defeitos". O ministro Gustavo
Kniuse recebeu o documento e se com

prometeu a verificar a situação. "Temos
que tratar diretamente dos assuntos re

lativos ao âmbito regional", concluiu
Vieira.

Caminhões da Fundação na recuperação.
das estradas na região agrícola

- Sendo um dos represe.orantes da
comunidade agrícola na Câmara de Ve
readoes, Guilherme Voss (PPR) está
reivindicando junto ao Executivo Muni

cipal que determine a liberação das :

máquinas e caminhões da Fundação
Municipal 25 de Julho, à disposição dos

agricultores que estão tendo problemas
na sua lavoura e colheita, em função
das cheias do mês de fevereiro. Gui
lherme não deseja que os serviços se

jam feitos gratuitamente. Quer a co

brança de preços subsidiados. Só no

Distrito de Pirabeiraba existem dezenas
de agricultores que precisam de auxílio

urgente para garantir o escoamento do

pouco de produção que ainda sobrou

após a enchente.
_ Guilherme citou vários nomes de

agricultores que estão sofrendo com a

devastação provocada pelas enchentes
do dia 9 de fevereiro, entre eles, Rolan
do Dumke, Adolfo Rutzen, Egon Har

dt, Eugênio Baartz, Rolando Streit, que
se não forem auxiliados terão prejuízos
redobrados. O vereador pediu ao Exe
cutivo imediatas providências. Os pre
juízos relacionados às cheias de feverei-

.

ro chegam a mais de R$·46 milhões de
reais.

��•• ESQUADRIAS
�.�VIEIRA
� REBELLD

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Rua Osvaldo Cruz, 363'

Ver. MAURINO SILVEIRA
Membro

Ata da eleição de presidente e

vice-presidente da Comissão de

Finanças, Orçamento e

Fiscalização da Câmara de
Vereadores de Barra Velha

Aos dezessete dias do mês de fe
vereiro do ano de hum mil, novecentos e
noventa e cinco, durante a suspensão
dos trabalhos da Sessão Ordinária desta
Casa Legislativa, reuniram-se os inte

grantes da Comissão de Finanças, Or

çamento e Fiscalização da Câmara de
Vereadores de Ban-a Velha, pam realizar

.

a eleição do presidente e vice-presidente.
Estavam presentes os senhores vereado
res João Ronaldo, Malmede da Cunha e

Maurino Silveira. Observados os precei
tos regimentais, por acordo entre os inte

grantes da presente Comissão, ficou a

presente comissão assim composto
PRESIDENTE: Ver. Maurino Silveira,
VICE-PRESIDENTE: Ver. Malmede da
Cunha e MEMBRO: Ver. João Ronaldo.
E por estarem ajustados, foi detennina_
do que se lavrasse a presente Ata, que li
da e achada conforme vai devidamente
assinada por todos os seus integrantes.
Sala das Sessões, 17 de fevereiro de
1995.

CÂMARA DE VEREADORES DE BARRA VELHA;
ESTADO LlI:. SANTA CATARINA

Ata de eleição de presidente e

vlce-presídente da Comissão de
Justiça e redação da Câmara

de Vereadores de Barra Velha
Aos dezessete dias do mês de fe

vereiro do ano de hum mil, novecentos e

noventa e cinco, durante a suspensão
dos trabalhos da Sessão Ordinária desta
Casa Legislativa, reuniram-se os inte
grantes da Comissão de' Justiça e Re
dação da Câmara de Vereadores de
Bm7'Cl Velha, para realizar a eleição do
Presidente e Vice-Presidente. Estavam

.

presentes os senhores vereadores João
Ronaldo, Maurino Silveira e Almério S.
Borba. Observados os preceitos regimen
tais, por acordo entre os integrantes da

presente Comissão, ficou a presente co

missão assim composta: P.RESIDENTE:
Ve/: João Ronaldo; VICE-PRESIDEN
TE: Ver. Maurino Silveira e MEMBRO:
Ver. Almério ·S. Borba. E por estarem

ajustados, foi determinado que se la
vrasse a presente Ata, que lida e achada
conforme vai devidamente assinada por
todos os seus integrantes. Sala das
Sessões, 17 de fevereiro de 1995

Ver. JOÃO RONALDO D. LEITES
Presidente

Ver_ MAURINO SILVEIRA
. Vice-presidente

Ver. ALMERIO S. BORBA
Membro

Ata de eleição de presldente e

vice-presidente da Comissão de

Educação, Cultura, Esportes,
Saúde e Meio Ambiente da
Câmara de Vereadores de

Barra Velha .

Aos dezessete dias do mês de [e
verei/v do ano de hum mil, novecentos e

noventa e cinco, durante a suspensão
dos trabalhos da Sessão Ordinária desta
Casa Legislativa, reuniram-se os inte

grantes da Comissão de Educação, Cul
tura, Esportes, Saúde e Meio-Ambiente
da Câmara de Vereadores de Barra Ve
lha, para realizar a eleição do presidente
e vice-presidente. Estavam presentes os

senhores vereadores João Ronaldo,
Malmede da Cunha e Maurino Silveira.
Observados os preceitos regimentais, por
acordo entre os integrantes da presente
Comissão, ficou a presente comissão as

sim composta: PRESIDENTE: Ve/:
Malmede da Cunha; VICE-PRESI
DENTE: Ve/: João Ronaldo e MEM
BRO: Ve/: Maurino Silveira. E por esta
rem ajustados, foi determinado que se

lavrasse a presente Ata, que lida e acha
da conforme vai devidamente assinada

por todos os seus integrantes. Sala das
Sessões, 17 de fevereiro de 1995.

Ver. MALMEDE DA CUNHA
Presidente

Ver. JOÃO RONALDO D. LEITES

Vice-presidente

"Qualidade à preço justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente ...

Cheques programados (converse com a gerência)
Entreg'a a domicílio

(0474) 46.0144
•

JOINVlLLt��BARRAVEL�fIÇARRAS

Ver. MAURINO SILVEIRA
Presidente

Ver. MALMEDE DA CUNHA
Vice-presidente

Ver. JOÃO RONALDO D. LEITES
Membro

Ata de eleição de presidente e

vice-presidente da Comissão de
Urbanismo e Infra-Estrutura
Municipal da Câmara de

Vereadores de Barra Velha
Aos dezessete dias do mês de fe

vereiro do ano de hum mil, novecentos e

noventa e cinco, durante a suspensão
dos trabalhos da Sessão Ordinária desta
Casa Legislativa, reuniram-se os inte

grantes da Comissão Urbanismo e In

fra-Estrutura Municipal da Câmara de
Vereadores de Barra Velha, para realizar
a eleição do presidente e vice-presidente.
Estavam presentes os senhores vereado
res Almerio S, Borba, Malmede da Cu
nha e Maunno Silveira., Observados os

preceitos regimentais, por acordo entre

os integrantes da presente Comissão, fi
coua presente comissão assim compos
ta: PRESIDENTE: Ver. Almerio S. Bor
ba; VICE-PRESIDENTE: Ver. Maurino
Silveira e MEMBRO: Ve/: Malmede da
Cunha. E por estarem ajustados, foi de
te/minado que sê lavrasse a presente
Ata, que lida e achada conforme vai de
vidamente assinada por todos os seus

integrantes. Sala das Sessões, 17 de feve
reiro de 1995.

Ver. ALMERlO S. BORBA
Membro

Ver. MAURINO SILVEIRA
Presidente

...

Ver. MALMEDE DA CUNHA

Vice-presidente
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Joinville (SC), 9 de março de 1995

Cozinhas industriais ou
depósitos de alimentos?
É lamentável que em Joinville tantas "cozinhas indus

triais" estão brincando de cozinhar,colocando em risco a

saúde do trabalhador, Gostaríamos de alertar alguns em

presários que ao servirem esta alimentação aos seus empre
gados, que o façam com consciência e responsabilidade,
tendo o cuidado de contratar uma cozinha industrial, capa
citada na preparação da alimentação, dentro das nomas re

gidas pelo Ministério da Saúde. Onde estão as autoridades

responsáveis pela fiscalização? Esperamos que todos os tra
balhadores sejam servidos por uma alimentação feita com

carinho bom tempero e limpeza. Como a comidinha da
,

mamãe. BOM APETITE. '

Outro desafio Comdança, sem

patrocínio
na Alemanha

Pela terceira vez aceitei um con

vite formulado pelo velho amigo Aires
Zacarias. O primeiro foi quando fun
damos o Grêmio da Juventude Unida,
em 1975; depois participamos e cria
mos a primeira Torcida Organizada
do Joinville Esporte Clube,
"FALCÕES TRICOLORES", logo
após o JEC ter faturado o primeiro
campeonato em 1976, com Alcino Si
mas de técnico. E agora o Zacarias,
competente' editor do JORNAL HO
RA H, convidou-me para ser colunista
neste semanário. Convite feito. Convi-

te aceito. Gosto de pessoas que acre

ditam 'DOS seus sonhos e, por acreditar
no sonho do Zaca, em transformar o

JORNAL HORA H�,no porta-voz da

comunidade, estaremos semanalmente
escrevendo somente a verdade. A

VERDADE é o que nos interessa.

Eu, juntamente' com a.minha

família, conhecemos a lealdade e a

conduta deste editor há muitos anos,
desde o tempo em que éramos em

pregados no almoxarifado da "velha

Tupy". Estamos .torcendo para agra
dar aos nossos amigos e leitores.

Joinville quando quer, faz
e acontece. A Companhia Joinvi
lense de Dança, dirigida pela
competente Fabíola Bernardes, é

destaque nacional e internacional.
É o único grupo de dança que
consegue destaque, além das
fronteiras de nossos bairros, pelo
trabalho sério· e honesto que vem

realizando. Senão vejamos: Este
ve presente na solenidade de
abertura do Miss Brasilj94. Apre
sentações em mais de 50 cidades

catarínenses e nossos Estados de
Minas Gerais, Paraná, Rio de Ja

neiro, São Paulo. No mês de se

tembro de 1994, sem patrocínio
esteve estagiando durante 25 dias
na Alemanha e apresentou-se nas

cidades de Wolfsburg- Velzen,
Westerweyher, Lüneburger, Lan

genhagenn, e na famosa cidade de
Hannover. Há outro grupo local
com tantos destaques? Acredita
mos que não.

Carnaval da Babitonga
Não por ser natural de São Francisco. Mas, sem dú

vida tivemos um excelente carnaval de rua. Na foto de ca

belo branco o ef iciente secretário de Turismo, Osvaldo
Zattar Filho, o Bamba, tendo ao Jado o prefeito- Godofredo
Gomes. . Moreira Filho, o Godinho e o Rei Morno do car

naval, de olho na sua linda rainha. A foto é do Zaca.

Mueller desaparece
com Jambo

Ipê amarelo
na Bolívia

Aposentadoria
o ipê é uma planta' nativa, orna

mental, bem resistente. Se apresenta com

flores amarela, roxa e mais raramente com

.flores brancas. Afirmam ser uma planta
nativa tupiniquim. Explorada em diversos
setores da sociedade: poetas, escritores, já
escreveram muito sobre o ipê, que já está

ganhando outras fronteiras.
.

Recentemente estive na Bolívia,
participando de uma feira na cidade de
Santa Cruz de La Sierra, onde acontecia a

quarta maior feira do mundo, num pavi
lhão de 720 mil metros quadrados, estando
representantes de 25 países do mundo. Le
vei para lá algumas mudas com fartas IlUS

trações fotográficas. Para surpresa nossa, o
.

prefeito de Santa .Cruz de La Sierra está

importando mais de mil mudas mensal-
.

mente, para um projeto de arborização. As
plantas de floração branca estão agradan
do aos bolivianos. Os japoneses radicados
na Bolívia estão trabalhando na tentativa
de extrair um finíssimo extrato perfumado
para a fabricação de perfumes. Mais uma

façanha do nosso ipê. .'

Este governo está indo às
raias do absurdo. Estuda projeto
para mudar a aposentadoria do

brasileiro, fazendo-o trabalhar até .

os 65 anos. Agora, estuda a possi-
,

bilidade decobrar dos aposenta
dos mais contribuições à Pre
vidência Social. Neoliberalismo é
isso.

Lamentavelmente o progresso' é res-'

ponsável pelo sepultamento de coisas raras

criadas pela natureza. As obras do gigante e

poderoso SHOPPING MÜLLER DE lOIN-.

VILLE, ali na rua Pedro Lobo, sepultou de vez

com uma raridade- da nossa flora. Bem ali ao

lado da Rádio Cultura, existia uma árvore de
nome lAMBO, que chegou a loinville através
dos escravos de São Francisco do Sul. E uma

\ planta originária da Índia.
Os escravos difundiram a espécie pelo

norte do Estado e, em São Francisco do Sul
existem poucas árvores lAMBO. As suas flores
são vistosas com frutos nas cores rosa e verme_

lha e no seu interior uma semente redonda sol

ta, que ao balançar emite um som gostoso de se

ouvir. Os escravos utilizavam estes frutos na

fabricação de instrumentos musicais, É um ex

celente fruto produtor de vitamina A. O lAM
BO em Jojnville não existe mais. Em seu lugar
um império de cimento, ferro, aço e vidro. Va
mos aceitar o progresso, preservando 'os valo

res naturais e em extinção na nossa região.

Toques & agitos esportivos
do lEC Logo contarei allJ;umas
histórias do Aires Zacarias no

comando da TORCIDA OR
GANIZADA FALCÕES TRI
COLORES.

+ + + Os torcedores do
1EC não aguentam mais espec
rar por um belo.estádio de fu
tebol. Precisamos transformar
o 1EC não apenas num time, às
vezes pequeno, às vezes grande.
Mas sim, num grandioso clube

esportivo-social, com muitas
atividades e lazer.

••• O presidente da Fe
deração Catarinense de Box,
meu amigo Talvas, prometendo
muito agito na modalidade nes

te ano. E, por falar nisso,
Alazão voltará em breve numa

luta muito.importante, Estamos
no aguardo.

.

••• Não entendi. Romá
rio decidiu pela carreira de jo
gador e nega-se em servir a Se

leção Brasileira.. Péssima de
cisão. E bom levar com serie
dade. a profissão, senão poderá
mudar e sermoleque de rua.

••• E uma pena que nos.

estádios de futebol ainda há
espaços para verdadeiros ban
didos, fantasiados de torcedo
res. Estes sangüinários devem
ser abolidos dos estádios.

••• A primeira torcida
do lEC foi fundada pelo então

metalúrgico Aires Zacarias, ho
je editor deste jornal e radialis
ta da Rádio Colon AM/FM.
Fiz parte desta organizaçãoco
mo diretor financeiro e parti
cipávamos ativamente, da vida

Competência
do rádio

Uma demonstração de

que o rádio não serve só para ser

ocupado por igrejas e seitas. A

Rádio São Francisco, (a sempre
querida Carijós) foi às rua s no

carnaval e transmitiu tudo o que
viu. Muita beleza, animação,
samba, suor, cerveja e mulher bo
nita. Chiquinho Cavadeira, Paulo
Maluche, Daniel Silva, Gilson Sil

va, Coram competentes. O em

presário Antônio Buéri está de

parabéns.

+ + t Fontam agitando
o retorno do'glorioso Caxias
Futebol Clube. No dia 18/3, o
grande pega contra o seu arqui
rival, América Futebol Clube.
capricha Fontan, senão o "gua
licho" vai dançar,

+ + + E CORAJOSO?
Porém, sem DEUS sempre
serás u,m covarde, por não
ACEITA-LO em seu coração.

+ + + Na próxima se

mana, estaremos de volta com

mais VERDADES.

Bomba? Essa não ...
para o vestibular da Faculdade de
Direito. Certo ou errado? Vamos
aguardar as decisões políticas.

O vereador Josué Vieira, po
derá ser candidato a prefeito pelo
PMDB, em Araquari. Está licen
ciando-se na Câmara, preparando-se

o repórter Marquinhos,
.do Jornal A Notícia, ritmista da
Escola Lago Azul, por um mo

mento (oi confundido com o Rei
Momo da Ilha.

Trabalho ...
Nós acreditamos que esta é a maneira·mais nobre de gerar riquezas.

Por isso acreditamos ainda mais, no crescimento e desenvolvimento de
_ Joinville, quando comemora 144 anosde fundação.

Como vereador do PMDB estamos investindo para que a cidade tenha
.

mais emprego, mais saúde, progresso e harmonia entre seus

habitantes.

, ,,' ,I,., _ . , . _ '

Ademir Vicente Mach.ado.
Vereador'PMDn - Líder da Bancada
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Distrtbuição de seringas a drogados é
discutid pelo Conen/Joinvil e

A distribuição de seringas aos viciados em

drogas, vem sendo questionado em várias partes do

país, a exemplo do progrmna de distribuição de cami- -

sinhas, dentro do projeto de combale ao vírus HIV.

Grupos religiosos e setores mais conservadores da so

ciedade, estão questionando o Governo Federal. Em

Joinville, por exemplo, o presidente do Conselho

Municipal de Entorpecentes, o advogado Valdemar

Klemann, juntamente COlll membros de sua entidade
estão discutindo o assunto.

Klemann durante o carnaval elaborou um ofí
cio que foi enviado ao' Presidente do 'Conselho Esta

dual de Entorpecentes - CONEN - Dr. Arno Schmidt,
em que discute a validade do projeto.

ÔÔFÍCIO

o Conselho Municipal de Entorpecentes
COMEN de Joinville tem estado alerta em lorno dos

problemas sociais, especificamente no que concerne

ao uso ilícito e ao tráfico de substâncias entorpecentes
ou que determinem dependências física ou psíquica.

Tratando-se de um colegiado representativo
da comunidade. as posições oficiais do COMEN são

divulgadas após deliberações coletivas, antecedidas

pOl:. profundo exame da matéria, quando necessário
enio diversas reuniões. sempre que o assunto. envolve
toda :1 sociedade e dependendo da urgência ou não'

que o reveste.
.

Pela sua complexidade, o PROGRAMA DO
MINISTÉRIO DA SAÚDE, BE DIS:mlBmçÃO
DE SERINGAS A mv rosrrrvos DEPENDEN
TES DE DROGAS mereceu estudos profundos e

prolongados, lendo este COMEN chegado ii con

clusâo que consta em ata e que passo a transcrever:

"PARECER DO COMEN SOBRE O PRO

GRAMA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE DE DIS

TRIBUIÇÃO DE SERINGAS A HIV POSITIVOS
DEPENDENTES DE DROGAS: Tendo sido ouvidos

os pareceres de vários conselheiros presentes a respei
t.o do assunto e baseando-se CJJ) pareceres dos conse

lheiros presentes às reuniões anteriores onde o assun

to também foi abordado, chegou-se ii conclusão de

que este conselho, à unanimidade, é de parecer COD

.trário ao programa do Ministério da Saúde, pelos se-

guintes motivos:
.

a) Não há garantias de que os usuários de drogas con
tarninados pelo HIV qlle receberem as seringas não as

compartilharão com seus colegas. e�pecialmellte de-

Vescubra anele,
1710ra o sucesso

Disco�, lims, CDs, Vídeos musitais.
R. Rio Branco, 275
atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474) )2·3887

pois de algumas doses da droga. falo que continuará a

disseminação do liIV.

b) São panca os c,ependentes de drogas contaminados
pelo HIV que recebem atendimento em serviço de

Saúde Pública. Grande parte dos dependentes perma
nece na fase de negação e não se exporia ao cadas
tramento necessário para receber as' seringas.
c) A distribuição de seringas a dependentes pode en

trar em confronlo com a Lei 6368/76. tendo em vista

que induz ao liSO de'drogas, o que é contra a l"gis
Iaçáo vigente do país.
d) A distribuição das seringas sendo efetuada por e!<
dependentes é altamente contra-indicada, uma vez

que o ex-dependente correria risco elevado de rein
cidência na dependência.

e) Experiências semelhantes em outros países do

mundo têm demonstrado que a distribuição de serin

ga� à dependentes não trouxeram os resultados espe
rados pelos órgãos promotores, só trazendo aumento

na marginalidade, prostituição. mercado negro e ou

tras práticas ilícitas.
I) O alto custo do programa - a verba teria melhor

destinação se empregada em programas de prevenção
e tratamento de dependentes.

g) A distribuição gratuita de seringas poderá consti
luir-se no primeiro passo para a distribuição gratuita
de drogas (I dependentes, experiência sem sucesso em

países do primeiro mundo.

Pelo acima exposto, este conselho reitera seu

parecer contrário ao progranla e sugere que todos os

recursos que venham a �er captados para esse fim se

jam revertidos na prevenção às drogas, qll" a médio

prazo podem dominuir o interesse de crianças e jo
vens sobe elas e conscientizar 'pais para o uso adequa
do de substância licitas) bem coino na recuperação de

dependentes."
.

.

De outra banda muito nos preocupa a abertu-
ra do debate em torno do polêmico assundo da LE

GALIZAÇÃO DAS DROGAS, '1ue leve generoso
espaço na revista Veja de 1· de fevereiro de 1995 e em

. outros veículos de comunicação.
O COMEN de Joinville está atento, exami

nando o assunto com seriedade, tendo o estudo sido
iniciado por ocasião da última reuniâo plenária, em

15.02.95, e pede que esse Egrégio Conselho Estadual
de Entorpecentes nos informe a sua posição oficial se
e' quando a tiver tomado.

EmAraquari - de 20 a 24 de abril

1 a Festa do Maracujá
Shows
doces

diversões -bolles ., comidas típicas,
sobremesas - bebidas de rnoroculó

II

!?arficipe -YlrafUari esperapor você
Promoção: Prefeitura Municipal de Araquari

Secretaria de Turismo
Secretaria do Bem-Estar Social

Apoio: Câmara de Vereadores de Araquari

•

A /.

VOCE.E.O
"'-'

CORAÇAO
DESTA
FESTA.

No momento em que comemoramos 144 anos de
fundação, novos desafios estão sendo lançados, mas,
com a disposição que sempre norteou a nossa gente. A
luta dos nossos desbravadores continua e a chama do, .

desenvolvimento fará desta cidade, um município ainda
.

,

mlli� .

Jomville merece esta testa ...Vamos brindar

Odir Nunes da Silva
Vereador PFL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville (se), 9 de março de. 1995 11

Bisoni critica rigidez da prefeitura
na doação de cesta básica

o vereador Ro
berto Bisoni

(PMDB) criticando a

Prefeitura Municipal
de Joinville, pelo ri

gor excessivo para
doação da cesta bási
ca de 30 quilos aos

servidores. Àquele
que faltar ao traba-.
.lho no decorrer do

l mês justificadamente,
ou não, ficará impe
dido de receber o

benefício.
Bisoni

ao Senhor
Municipal
Freitag a

propõe
Prefeito
Wittich

mudança

do inciso IIdo Artigo
·1º

.
do Decreto Nº

7.445 de 18 de janei
ro de 1995, que regu
lamenta o benefício
da concessão da. ces
ta básica a:os servido
res públicos munici
pais. O inciso .citado
diz, que o trabalha
dor da prefeitura não
terá

. direito ao be
nefício da cesta bási
ca quando: "Faltar
ao trabalho no de
correr do mês justifi
cadamente ou não"
Entendo e- proponho
ao Senhor Prefeito

urna nova· redação
referido inciso, qual
seja: "Ao faltar ao

trabalho sem justifi
cativa ou justifica-·
damente em período
superior a 15 dias".

Tódos sabemos
que o trabalhador

poderá ficar doente
ou ter algum pro
blema de saúde, e se

isso ocorrer ele será

obrigado a justificai
no setor "êje pessoal
da prefeitura. Porém
se além da doença, o
trabalhador ainda for

privado do benefício,
ele ficará em uma si

tuação muito difícil
que irá : prejudicar
toda a sua família.
Tal mudança no meu

entendimento tran
-

quilizaria o trabalha
dor, ele não adoece

por vontade própria,
e ainda daria ao de
creto critérios mais
humanitários, que.
irão sem dúvida re

percurtir positiva
mente

-

no eixo dos
trabalhadores muni

cipais.

_ Extração 'de pedras nos rios
preocupa vereador Guilherme-Voss

Após as cheias que dro, o vereador Guilherme
assolaram Joinville nos Voss (PPR) solicitou

_
ao

meses de janeiro e feverei- Prefeito Wittich Freitag,
ro há uma preocupação através de sua "assessoria

muito grande por parte ecológica" a elaboração
- de

dos vereadores, no que diz
.

- estudos técnicos, seguido
respeito.ao ecossistema 10- de ação imediata para a

cal. Desmatamentos às retirada de seixo rolado

margens dos rios, retirada
indiscriminadas de pedras,
queda da barragem, tudo
isso deixa a cidade sobres
saltada quando há chuvas
com maior intensidade; a

exemplo da que ocorreu claro a sua preocupação e

no domingo à noite de· também a dos proprietá
carnaval, quando o centro rios de áreas agrícolas da

comercial ficou submerso. região. Na tribuna disse

D_entro deste qua- em alto- e bom som que: A

nos rios Cubatão, Quiriri,
Piraí, em pontos críticos
que representam ameaça
de novas inundações.

PREOCUPAÇÃO
.

Guilherme
: deixa

grande enchente do dia 9
de fevereiro movimentou
milhões de metros cúbicos
de seixo rolado nos princi-

..

pais rios do interior do
município, alterando a to

pografia de seus leitos. Em

expressivo número de pon
tos houve o acúmulo de
.material e qualquer chuva
resultará em inundação de
áreas agricultáveis. Em to

dos esses pontos urgentes
que o material seja retira

do, para desobstruir a pas
sagem das - águas. Para

prevenir novos danos ao

meio rural é preciso que
estudo seguido de ação se-

ja providenciado com
-

urgência. Sugerimos que o

trabalho seja feito em con

junto com os órgãos am

bientalistas - Fatma, Iba
ma e Fundema -, para que
os mesmos dêem imediato

'

aval a esse tipo de emprei
tada. Vale dizer, que a si

tuação é crítica. Em de
terminados pontos do rio

Cubarão, onde alagamen
tos se verificavam somente

após o nível da água subir
de quatro a cinco metros,
agora basta que se eleve

apenas um metro para
causar danos 'a proprieda
des agrícolas.

RONAIDO
(ONlABIUDADE

SESI
Se".,ire a melhor

. opção em compras.
-Aqui os melhores preços

5 LOJaS

Frutos· - Verduras.
Carnes -de prilDeira

•

ASRIl(AS
10'supa "'fRrAS
CENTRAL DE ATENDIMENTO AO

CLIENTE (0474) • 35-2233·35-2815

Hercílio defende
municipalização do

abastecimento de água
Poderá haver a

'municipalização do
abastecimento de água
de Joinville. Na Câ
mara, o vereador
Hercílio Rohrbacher
(PTB) pede ao execu

tivo uma análise do
convênio que permite
à Casan a exploração
do serviço de água e

esgoto em nossa cida
de. O vereador pete
bista disse na tribuna
que a empresa oferece
receita aos cofres pú
blicos, ao

: contrário
dos órgãosmunicipali
zados comó a saúde,
educação e,agricultu
ra.

.

No ano passado
na sessão do dia 5 de
outubro, Hercílio Ro
hrbacher já havia le
vantado este assunto

no Poder Legislativo.
Ao justificar sua

matéria, o petebista
disse que:

Constrói-se em

Florianópolis
.

a via
Expressa-Sul, cujo cus

to gira em torno de
vinte e nove milhões
de reais, o que signifi
ca a construção de três
hospitais infantis ou

trinta hemocentros, ou
quinze edifícios para
sediar o fórum da ci
dade de médio porte
ou vinte e cinco giná
sios de esportes, como
este que se pretende
construir em Joinville
ao mesmo tempo �ue
se alega a impossibili
dade da construção do
viaduto sobre a BR
101 na rua XV de No
vembro.

PARADA INTERNACIONAL
MOONLlGHT DANCING/MUSIC SHOP
As músicaS internacionais mais tocadas D8S cJam:eterias e

FMs de toda Europa, EstadoliUnidos e Brasil. Sucessos que.
rolam naMoonlighlDaru:eteria - AvenidaGet6lio VargaS,

.

378. ..

1-PASSION
Netzwitrk
2 -I'VE GOT THE FEEUNG
X-Treu

3 - FEEUNG NOW THE MUSIC
,silvia CoIeman
-4 - STAVWHITH ME

Da Blitz

5 - VOU CANT GEl IT
Maxx

6-GROOVEME

FunFactQry
7 - ONLV FOR LaVE

Two Four Lave
8 - MAX DONT RAVE SEX-

E.rotic
9 - STREEl F:IGHTER·
M.C.Sar
10 - MOVE VOUR BODY

Anticapella
-

11- LlGHT MY FIRE
Carl

12 -IS THIS THE laVE

MàaIerboy

""SIC 5HOP
O SHOPPING DOS GR.ANÍ)ES LANÇAMENTOS'

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Comandante Lepper, �5 -

\ - .

Em frent.e a Biblioteca,MlÚlicipGl
-

TELEFONE (0474) 33-6fJ�0

SESI
PARA QUEM QUER

COMPRAR BASTANTI.
E PAGAR POUCO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joi_nville rsci, 9 de março de l�
Vereadores discutem situação do

HospitalMunicipal São José
A situação fmanceira e administrati-

. va do Hospital Municipal São José, está
muito questionada nos últimos dias pelos
vereadores e sindicato de trabalhadores.
Na semana passada, quando o Governador
Paulo Afonso acompanhado do Secretário
da Saúde do Estado, Dr. Ronaldo Fiuza

.

estiveram "Visitando o "São Zéquinha"; foi
denunciada a "operação maquiagem". Se
gundo o radialista e vereador Nilson Gon
çalves, "maquiaram de tal maneira o hos
pital, que o governador pensou ser uma

entidade de primero mundo, quando na

realidade é uma situação inversa: temos
um hospital de �uarto mundo, tal a pobre
za que ali existe' , denunciou Gonçalves da
tribuna da Câmara. .

Na· outra ponta das críticas, está o

líder sindical Lourival Písetta.jpresidenté
do Sindicato dos Trabalhadores na Saúde,
que não perde nenhuma oportunidade pa
ra criticar a direção do Hospital Munici
pal. A principal reivindicação da diretoria
sindical representante da classe trabalha
dora, é a. urgente recuperação das perdas
salariais acumuladas desde novembro de
93, diz Pisetta, irritado com a falta de von
tade da administração em resolver vários

assuntos. "Há um clima tenso. um dima
dteirando à greve dentro do hospiIaL Se_
isto amntecer deve-se unic:ameute à lei
mosi:a do Dr. Renato Castro em não que
lU negociar com o sindicato", dispara o

sinctic:=tJista.
Tabelas de Plantão Falhas

Nos últimos meses vem aaa:ndo
mi toda cidade; as denüncías peJa� de·

média)s plantonistas, negtigêDcia e ai�
dimeIIlo mau humorado. Alguns casos re

sultaram em morte, como a do SaJgento
do &éccito, Vicente de Aruanda. Acome
tido de uma crise cardíaca, ficou mais de
três horas para ser atendido na sala de es-

.

pela do pronto-socorro. Quando o alen

dimeIIlo médico chegou era tank Aman

da, que também era um sambisla muito
oonhecido na cidade, morreu vergonhOsa
mente na frente de várias pessoas,

"'A situação ê vergonhasa", diz com
propriedade o vereador em�co.Dr.Nel
son Quirino de Souza. FOI ele quem da

trIbuna da Câmara exigiu medidas urgen
tes para solução QOs graves p�l�
hospitalar na CIdade. Defensor mInmSl

gente da construção do Hospital Infantil
de JoinviIIe, o médico-vereador Quirino,

do PSDB, pediu ao Secrtário Municipal de
Saúde, ex-vereador e médico, Dr. Altair
Carlos Pereira, soluções imediatas. Ouiri
no quer:

"Que sejam tomadas medidas ad
ministrativas urgentes no sentido de regu
larizar o cumprimento das tabelas de

plantão e evitar as constantes ausências
dos plantonistas no pronto-socorro do

Hospital São Josê.
Conforme notícias recentes veicula-

.

das pelos órgãos de imprensa, além de
muitas outras denúncias que não têm vin
do à público, reforça-se a impressão de

grave anormalidade no atendimento à
saúde da população .

._
Mesmo levando-se em conta o exce

lente trabalho que vem sendo realizado
pela equipe dirigente, mesmo consideran
do-se as melhorias inegáveis que esta insti
tuição vem conseguindo conquistar, mes
mo que essa anomalia seja exceção e não
rotina, ainda assim toma-se impossível ca
lar-se diante desse tipo de omissão que
continua ceifando vidas de conterrâneos
·que, ao procurar auxilio, acabam encon
trando a morte".

Ex-prefeito q�er Castro na Câmara
o ex-prefeito e vereador do

PFL, Nilson Bender, apresentou
um requerimento convidando o

Superintendente do Hospital São
José, Dr. Renato Almeida Couto
de Castro, a comparecer no

Plenário da Câmara para fazer
uma explanação sobre a atual si
tuação econômica, financeira do
Hospital e quais os projetos a se

rem desenvolvidos no decorrer do
ano. Bender que.: ao administrar
a cidade no mício dos ános 60,
deu um grande impulso ao Hospi-

tal, ao falar na tribuna disse que:
.

* Em 1993 a Câmara de Ve-
readores foi honr�� com a pre
sença neste Plenano de toda á

equipe administrativa do Hospital
São José. Naquela época o referi
do nosocêmio passava por sérias
dificuldades e as perspectivas que
se nos apresentavam então eram

as mais negras que se podia ima-
- ginar. Há poucos dias o requeren
te teve a oportunidade de eumi�
nar uma série de gráficos e in
formações estatísticas� na

recepção do Hospital e que retra
tam a situação atual com quadro
bem diverso. daquele que os Se
nhores Vereadores tiveram opor
tunidade de conhecer há Um (01)
ano atrás. Eis por que julgamos
de toda a conveniência que os co

legas Edis tenham oportunidade
de se atualizar sobre a nova si
tuação do Hospital através do de
poimento pessoal de seus dirigen
tes aqui neste Plenário, inclusive
sobre o Plano Serv-Saúde,

Médico acusado de negligência no pronto-socorro
.

As 'crítícas não param Contra osmi.
dicos plantonistas do Hospital Municipal
São José. Para defender-se das acusações,
compareceu na 6& Delegacia de Polícia,
Dr. Clóvis Hoepfner, diretor Clínico, para
defender as instituições de uma grave acu

sação de negligência médica e imperícia,
resultando namorte de um paciente.

.

.

Neste hospital faleceu na. semana

passada o Sr. Francisco Paz CanaIbo.
-.

Pcrim, a esposa da vítima. acusa clara
JDeIIle o médico Dr.· Reginaldo;, por im
perícia médica, Na Delegacia de Polícia.
ao pn:star um esclareámeoto vuIImIário
Dr. Cl6vis contou a sua vasão. Segundo
ek; o Sr: Francisco já havia sido medicado
por ele há três anos atÍás com gravespr0-
blemas cardíacos, que resiJIIaram Da sua

"morte natural". Disse o médico que
Francisco deu entrada no PS às
10Hs38min e teve sua morte confirmada às
11hs45 minutos. Em plena segunda-feira
de carnaval, às 13hs45 minutos, o médico
fez· questão de elucidar os fatos perante ao

Comissário de Plantão.

As reivindicações
dos Trabalhadores

A direção do Sindicato dos
Empregados em Estabelecimentos de
Serviços de Saúde de Joinville, não
está dando trégua e tenta de todas as

formas; recuperar as perdas sociais e

fuianceiras de avançar em busca de
novas conquistas. O líder sindical
Lourival Pisetta, mostra-se contraria-
,do com a direção do hospital do
"Municipal" pela forma

'

desatenta
com que tenta solucionar as principais
reívíndícações _c:!os_Ju�ciopá.rjos "em
pé de greve'; As principais _

reivindi
cações são..

01 - Reposição das Perdas Salariais,
registradas no período de 01/11/93
até 3l/10/94.
02 - Renovação do Acordo Coletivo
de Trabalho, com inclusão dos pleitos
constantes do rol remetido a 'esse

Hospital em data de 19/10/94.
03 - Redução e Regularização das
Jornadas de Trabalho, praticadas pe·
los funcionários do Hospital.
04 - Assistência Sindical nas Res
cissões de Contrato de Trabalho, nos
termos da CLT, combinada com os

Acordos Coletivos de Trabalho.
05 - Melhorias no Adicional de Insa

lubridade, com a extensão do paga
mento a funcionários que dele fazem

jus mas ainda não o recebem e cálcu
lo sobre o salário base, nos moldes da

jurisprudência.
06 - Recolhimento aos Cofres deste
Sindicato, da "reversão' salarial", de
vida conforme decisão de Assem
bléias Gerais e Leis vigentes
(CLT/CF/88), cujo vencimento ocor

reu já em data de 06/12/94.
Õ7 - Abrangência do Projeto de Audi
toria do Poder Executivo que prevê a

criação do Regime Jurídico único -

estatutário - sua aplicabilidade!
08 - Diferenças Salariais, verificadas
desde Oi/Ol/1.992, em prejuízo dos

.

funcionários.
09 - Assistência'aos Filhos Menores
dos pais funcíõnáríos do Hospital
(Ceri/Creche).
10 - Regularização dos Recibos de

Pagamento de Salários, com obser

vação do valor do salário mensal, em
prol dos mensalistas.
11 - Pagamento dos Reflexos das Ho
ras Extras nos repousos remunerados,
conforme Lei..

.

·12 - Pagamento Amigável, com a A'lr
sistência deste Sindicato, de direitos

.

existentes em favor de ex-funcionários
do HMSJ, evitando acúmulos de pro
cessos judícíais," .

Neste grande dia em que comemoramos com Joinville os 144'anos de sua
fundação, esperamos que os cidadãos se conscientizem dequetêm um

importante papel na nossa sociedade contribuindo para o bem comumum
futuro em.que todos nós orgulhemos mais .tarde de viver nesta aprazível

cidade, [oinville, A Cidade dos Príncipes.
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